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Abstract

Definitively present in our daily one, computer science promotes new routes for the education. Many alternatives become challenger the teaching performance, modifying the paper of the form professor to become it facilitate of the learning. The proliferation of programs of Training based on Technology (TBT) foresees the necessity to consider them it the light of pedagogical thoughts. Additionally, the analysis of the development of the social aptitudes becomes essential, front to the full use of the educational technology. 
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I. INTRODUÇÃO

A Informática está  presente no cotidiano humano. Nas mais diversas atividades, a tecnologia coloca-nos diante dos recursos virtuais,  conduzindo-nos à sua constante  utilização. Nas compras, nos negócios, nas transações  comerciais, no entretenimento e  na educação, em seus mais variados meios, deparamo-nos  com procedimentos informatizados  que  exigem orientações específicas para seu pleno uso.  O Brasil, mesmo sem tradição tecnológica, incorporou definitivamente a informática à sua rotina.

Toda esta imersão na  estrutura computadorizada tem reflexo na vida social, cultural e econômica de nosso país. Na educação - objeto de consideração primária deste artigo – um dos temas mais polêmicos desde o início dos anos 80, é o uso da informática como instrumento pedagógico. Os programas de educação à distância, têm  possibilitado novas oportunidades, despertando o desejo de se  buscar formas alternativas de aprendizagem, notadamente nos indivíduos que há muito não se assentam nos bancos escolares. A  facilidade de acesso à rede mundial de computadores têm  destacado a velocidade em que se processam novas informações, e a necessidade  de  se buscar novos conhecimentos. Há, no mercado, variados  softwares voltados  para a educação e  em muitas  escolas, mesmo em partes menos favorecidas do Brasil, o computador passa a fazer parte da realidade educacional.

No entanto, há inúmeras  indagações a respeito da inserção  dos computadores como fonte  de educação. Quais as alternativas para o uso da Informática na educação? Será a informática  instrumento de  atuação pedagógica ou protagonista  do ensino, substituindo a necessidade da figura do orientador ou facilitador na educação? São os programas de Treinamento Baseado em Tecnologia (TBT) adequados às necessidades da educação atual?  Qual o efeito da ampla utilização dos recursos informatizados, no desenvolvimento social do indivíduo?

II. Alternativas para o uso da informática na educação

A informatização da  educação  utiliza   softwares, ou programas de computador que  estabelecem a comunicação entre o homem e  o computador. Os softwares educacionais são programas que criam espaços virtuais  de aprendizagem, simulando ou reconstruindo ambientes formais de educação e  estabelecendo comunicação entre o usuário e o equipamento. É  exatamente  este recurso que torna o processo interativo, permitindo ao aprendiz  a  manipulação  dos comandos. Há diversas possibilidades de utilização do computador como ferramenta educacional.

                (...)  “o computador funciona como um  poderoso  recurso para o aluno usar no seu processo  de aprendizagem formal e informal. Com esta finalidade, utilizam-se  os aplicativos , como editores de texto e de gráficos, planilhas, banco de dados, calculadores numéricos. Ou ainda linguagens de programação, com o objetivo de usá-las  em diferentes tipos de resolução de problemas, nas mais variadas áreas de conhecimento,  permitindo ao aluno construir e organizar seu próprio raciocínio lógico, ampliando e refletindo sobre sua aprendizagem. De certa forma, poderíamos dizer que nesse caso do relacionamento com as linguagens de programação, o computador aceita ser ensinado pelo aluno, que é incentivado a fazer, refazer, construir e criar”... (Weiss –1999).

A Internet é outro poderoso recurso a ser utilizado na educação. O uso da rede eletrônica, como uma nova forma de interação no processo educativo, amplia a ação de comunicação entre aluno e professor e o intercâmbio educacional e cultural, acelerando a autonomia de aprendizagem dos alunos em seus próprios ritmos. A utilização da Internet leva-nos a crer em uma nova dimensão qualitativa para o ensino, através da qual se coloca o ato educativo voltado para uma visão mais internacionalizada e colaborativa. Permite ao aluno  acessar bancos de dados e centros de informações diversos, possibilita o contato com escolas de variados níveis, laboratórios  e bibliotecas  e  alcança  o realismo virtual. Este último capaz de  promover a aceleração do processo ensino-aprendizagem, a longa distância, em rede.  Pedro Trindade Barreto, comentando sobre a realidade Virtual  afirma que a tecnologia hoje existente  atende a três fatores mais imprescindíveis para a aprendizagem, citando-os:

1. Permite a construção do conhecimento com a visualização do Real;

2. Tem um forte apelo motivador para cada pessoa que se dispõe a prender;

3. Possibilita a interação maior entre o aprendiz e o objeto de sua aprendizagem sem os articulismos academicistas e tecnicista, as burocracias administrativas que não atentam, nem respeitam o processo pedagógico de aprendizagem em sua essência e realidade. 

Mas,  precisamos engendrar esforços no sentido de buscar formas construtivas de se utilizar a rede mundial de computadores na educação. Roger Schank, pesquisador americano, líder no campo do treinamento interativo, afirma que “ a Internet é usada basicamente para correio eletrônico. É muito útil  nesse sentido. Mas, ainda não tem nada a ver com a educação... .A rede ainda é o meio mais passivo de sempre”... ( Entrevista por Sandra Carvalho). Por outro lado,  no livro "A Estrada do Futuro", Bill Gates enfatiza a importância da Internet  no processo educacional. A Internet,  de acordo com ele, permitirá a exploração interativa de docentes e discentes, ampliando e disseminando as oportunidades educacionais e pessoais,  notadamente de alunos  sem acesso as  melhores universidades e escolas. Contudo, Gates adverte que para   beneficiar-nos do uso da Internet na educação, precisamos encarar o uso dos computadores nas escolas e nas salas de aula de forma diferente, buscando alternativas para a exploração interativa de seus recursos.

Adicionalmente havemos de considerar os Programas de TBT ( Treinamento baseado em tecnologia), utilizados em muitas situações formais ou informais de aprendizagem, no âmbito da sala de aula, em treinamentos profissionais, como atividade isolada de aprendizagem, etc.

 III. Programas de Treinamento Baseado em Tecnologia

Os programas de Treinamento baseado em Tecnologia ou TBT,  referem-se à metodologia de ensino  desenvolvida através de recursos informatizados, visando a efetivação do processo de aprendizagem. O TBT  possibilita a abordagem de determinada área de estudo ou tema,  permitindo ao aprendiz  assimilar conteúdos, resolver exercícios  e avaliar seu próprio desenvolvimento. O  treinamento nesta metodologia pode utilizar mídias variadas como vídeos, áudios, sons, imagens e  animações

Para garantir a eficácia de sua utilização, é necessário implementá-lo de forma a atingir as necessidades do grupo de usuários definidos para o TBT. É, portanto imperativo que anterior a sua produção, haja definição de:  conteúdo a ser abordado, público alvo,  modelo pedagógico a se adotar, mídia utilizada, custos e aplicabilidade do produto. A equipe designada para desenvolver a produção de qualquer TBT, deve precipuamente analisar aspectos técnicos e pedagógicos do projeto, visando torná-lo apropriado não somente quanto a estética e  recursos tecnológicos, mas agregadamente quanto sua  adequação pedagógica ao público a que se destina. A qualidade do produto final estará intrinsecamente  condicionada a metodologia  instrucional adotada.

                          Há, portanto, alguns aspectos  a se ressaltar quanto a utilização de TBT:

· TBC ( ou TBT) geralmente não treina pessoas em como usar um computador, embora isso seja também uma possibilidade.

· Normalmente um TBC ( ou TBT) não exige nenhum pré-requisito em nível do conhecimento do funcionamento dos computadores. A navegação de um TBC ( ou TBT) é relativamente fácil.

· TBC  ( OU TBT) não é uma ferramenta apropriada a todas as necessidades de treinamento.

· TBC  ( OU TBT) não necessariamente reduz o tempo de treinamento ou melhora a competência dos treinados, se comparado com outros métodos de treinamento. (http://www.cciencia.ufrj.br/educnet/tbcaract.htm )

Qualquer projeto de TBT deve primar pela interatividade.  Segundo Piaget, o aluno  aprende quando  elabora respostas compatíveis com seu nível de desenvolvimento, relacionando  novos conceitos ou ações aos  previamente assimilados. O aluno deve ser agente do seu próprio conhecimento,  aprendendo por fazer, não por receber instruções acabadas que por vezes estabelecem a dicotomia entre  o que o aluno já aprendeu e o novo conhecimento. Daí. a interatividade passa a assumir  a função de estimular a percepção e a cognição do  aluno, motivando-o à novas descobertas.

Lamentavelmente, os  produtos existentes no mercado atual, apresentam   pouca interatividade,  irrisória inovação e escassa criatividade, direcionando os TBTs mais para a domesticação do que propriamente para a condução da  aprendizagem efetiva. A  própria definição do termo “Treinamento baseado em Tecnologia” certamente inclina-o para a instrução não interativa. A expressão “Aprendizagem Baseada em Tecnologia” (ABT), talvez fosse mais apropriada à proposta em questão.

Há que se  buscar alternativas para que a informática possa assumir seu verdadeiro papel, notadamente na  qualidade de nosso processo de ensino, vencendo as barreiras que  se interpõem nesta trajetória. Não é suficiente equipar as instituições de ensino com modernos recursos tecnológicos, se  este processo não for permeado por uma estratégia bem definida  de conscientização e treinamento do docente, de modo a oferecer-lhe possibilidades diversas de utilização da tecnologia adequada ao contexto em que se insere. Muitas escolas possuem equipamentos de informática, que na verdade , são entulhos  empoeirados, devido ao estado de completa ociosidade  a que foram relegados. Não basta fornecer ferramentas, é preciso ensinar a utilizá-las, de modo que cada um esteja individualmente convencido de que o trabalho pode se tornar mais produtivo e prazeroso com o auxílio do equipamento.

A educação possui inúmeros recursos  para tornar-se atraente e prazerosa, colocando o “mundo ao alcance dos educandos”,  utilizando a tecnologia em prol do ensino, valorizando a experiência e conhecimento que a cada dia  mais consistente,  faz parte da “bagagem cultural” de nossos alunos.

Contudo, a inquietação do  meio educacional revela  dificuldades associadas ao uso das novas tecnologias. Grande parte dos  docentes não se julga habilitada a  utilizar as ferramentas informatizadas.

IV. Informática - Instrumento de  atuação pedagógica ou protagonista  do ensino?

Mesmo em instituições onde a utilização da tecnologia educacional parece ser incentivada, seu uso limita-se a aulas específicas de informática e o  professor a emprega como recurso para preparação das aulas (digitação e reprodução de textos, gráficos, ilustrações, etc...). Visualizamos docentes que possuem certas habilidades para utilizar o computador, mas, efetivamente, desconhecem o “Por que” e o “Como”  inserir o recursos em suas aulas.

Paulo Alcântara Gomes, em conferência apresentada no I Fórum Nacional: Ensino Superior Brasileiro – Ano  2000, referindo-se as Tecnologias de Informação e de Comunicação, menciona as dificuldades advindas da absorção das novas tecnologias  pelo modelo brasileiro, destacando a formação de  recursos humanos na escola, citando-as:

· “Inexistência de um componente curricular tratando das Tecnologias de Informação e de Comunicação , nos cursos de formação de professores para as séries iniciais.

· Na educação continuada, uma visão equivocada de que deve ser enfatizada uma preparação técnica , em detrimento da exploração pedagógica das tecnologias de informação e comunicação.

· O sistema de ensino técnico-profissional ainda não é eficaz;

· Ausência de estímulos e orientação para atitudes de empreendedorismo. “ ( Gomes – 1999)
Ademais, há  justificativas de caráter diferenciado que  permeiam o  processo de resistência a mudanças que envolve alguns profissionais da educação no que diz respeito à adoção da informática como recurso didático. Barros e Dalledonne, em Computadores, Informática e Sociedade, citam  a elitização do ensino, o  caráter individualista da utilização do computador e a possibilidade de substituição do professor pela tecnologia, como aspectos freqüentemente debatidos  ao se considerar o impacto das inovações  advindas da revolução da informática. Os autores rebatem  estes argumentos , primeiro por afirmar que já há um caráter elitista no ensino atual  e que  o mesmo se ampliará se a utilização do computador permanecer restrita apenas a certa fatia do sistema escolar. Em seqüência,  afirmam que o computador pode e deve ser utilizado  para enfatizar uma educação pela socialização, destacando que  dependendo da postura pedagógica adotada pelo  docente, pode haver ou não uma educação individualista  (este é um aspecto que pretendemos abordar mais adiante). Em   consideração ao último aspecto apontado pelos autores, defendem que o computador  não dispensa o professor,  antes, libera-o para  um contato interativo com o aluno, explicando: 

   “...podemos acreditar  na substituição  dos professores menos capazes, que se contentam em fazer da sala de aula o local de separação  entre o que sabe e os que não sabem, impondo-se como donos  de um saber incontestável, visto que não permitem  espaços para o confronto. Havendo a democratização informação haverá concomitantemente a democratização  da relação entre professor e aluno. Apenas desta forma é que se cria conhecimento: pela crítica que se faça ao próprio conhecimento.”

A informática  aplicada a educação possui caráter agregador de possibilidades, não implicando  substituição de recursos humanos ou técnicos, a favor de sua utilização. Concordemente, a tecnologia precisa da manutenção humana, quer para geri-la, quer para utilizá-la. O cérebro humano é incomparavelmente superior a qualquer produção, resguardando a supremacia do homem.

Contudo, a menção do caráter  individualista da utilização da informática conduz-nos ao questionamento quanto ao desenvolvimento das aptidões sociais do indivíduo, frente aos efeitos da geração tecnológica.

V. Efeitos da utilização dos recursos informatizados no desenvolvimento social do indivíduo
Muito embora haja amplos benefícios  advindos da tecnologia educacional   há  sérias questões a se considerar, sobretudo no que diz respeito ao desenvolvimento das aptidões sociais e  das competências emocionais do educando.

Especialmente nos anos de formação do indivíduo, o inter-relacionamento é fundamental para se desenvolver as habilidades sociais e emocionais. Contudo, alguns isolam-se diante do computador, minimizando drasticamente a possibilidade  de estabelecer contato pessoal com outro.

Daniel Golemam, em Trabalhando com a Inteligência Emocional, infere:

“O ensino com o auxílio de computador, um recurso muito em moda no treinamento hoje em dia, tem limitações quando se trata de proporcionar prática de competência emocional. Embora essa modalidade seja promissora em termos de ensino individualizado, fixação de ritmo próprio, oportunidades em caráter privado de ensaio e prática, comentário imediato sobre o progresso obtido e ajuda retificadora, e apresente outras vantagens análogas, as técnicas que usam o auxílio de computador  geralmente são mais adequadas para o treinamento de habilidades técnicas do que para o desenvolvimento de capacidades pessoais e interpessoais”.

Goleman chama a atenção para o perigo de se utilizar o computador como única ferramenta empregada no ensino, ou como instrumento de mutilação de relacionamentos. 

Daí, convém-nos indagar se de fato os recursos informatizados, necessariamente precisam  privilegiar a atuação individualizada ou se há possibilidades e alternativas para que a atividade  tecnológica na educação desenvolva projetos e  trabalhos que possam ser  implementados por times de alunos, favorecendo a capacitação para o tão valorizado espírito compartilhador  das atividades realizadas por equipes.

Interessa-nos avaliar quão nocivo ao desenvolvimento de  competências emocionais pode ser a indiscriminada  utilização da informática na educação, considerando que há uma medida correta  para seu uso e que a tecnologia deve cumprir a tarefa de agregar valor ao trabalho docente e as relações interpessoais e não substituí-los por um recurso gélido e automatizado.

Adicionalmente, deve-se considerar a faixa etária e o desenvolvimento cognitivo do indivíduo, a fim de se estabelecer parâmetros para a introdução de recursos informatizados na educação. Neste respeito, a revista Educação de outubro/ 1999, publicou uma entrevista com Valdemar Setzer, Engenheiro, Professor Titular de Ciência da Computação do Instituto de Matemática e Estatística da USP e Consultor de Informática da PROMOM e do Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo –IPT, sob o título “Pane no Disco Rígido”. Ali, o entrevistado  posiciona-se contra  o uso de computadores na infância, especificamente no processo educacional, justificando:

“Porque o computador  força o pensamento lógico-simbólico e algoritmo. Esse é um pensamento muito particular que a gente até desejaria que todos os adultos tivessem a capacidade de exercer – e eu acho que nem todos têm_ , mas que é absolutamente inapropriado para crianças e jovens antes dos 15, 16  anos. Porque a gente espera que uma criança pense mais qualitativa do que formal e quantitativa, como o computador exige. ...Quando a criança é bem pequena, espera-se  que ela esteja 

completamente integrada com o ambiente e com sua família. Assim, por exemplo, quando ouve uma história, ela cria imagens interiores daquilo que está sendo contado. Esse é o tipo de pensamento da criança que brinca  com uma boneca de pano e imagina as mais variadas situações: que a boneca está chorando, está rindo etc, Em comparação com essa simples boneca de pano, a boneca de plástico já é muito elaborada, muito acabada, tem tudo definido e não deixa mais praticamente nada para imaginar. Mais rígido ainda é o computador.” (Setzer –1999)

Nesta abordagem o professor critica o uso da informática no ensino de crianças e até de adolescentes, por entender que  esta utilização estaria  precocemente estimulando um raciocínio puramente abstrato. As imagens mentais formam-se a partir de experiências vividas ou simuladas. A criatividade e a manipulação de elementos concretos  estimulam a estrutura cognitiva a desenvolver a imaginação, a produzir quadros mentais e inferências, tomar decisões e formular representações. É preciso estimular o desenvolvimento das atividades cerebrais.

Entretanto, não estamos defendendo a eliminação dos recursos tecnológicos da educação. Já referimo-nos anteriormente aos inúmeros benefícios advindos da era da informática. Este artigo por exemplo, durante sua elaboração, utilizou-se destes recursos, possibilitando-nos reduzir grandemente o tempo que outrora gastaríamos em um empreendimento similar, seja pela facilidade de desfazer erros, formatar o texto, pesquisar temas, etc. Somos pelo equilíbrio, não somente no período de formação do indivíduo, mas durante toda sua existência. Precisamos extrair da tecnologia o que ela tem de melhor, ou seja possibilitar oportunidades de crescimento pessoal. Afinal, ela é desenvolvida pelo homem e para o homem.

Ademais, Alvim Toffler, classificando como ingênuo e simplista  o temor de que os computadores privem-nos da associação com o próximo e estremeçam as relações humanas, afirma que a tecnologia pode nos ajudar a criar comunidade e   liberar grande número de nós da viagem de ida e volta  para o trabalho, contribuindo para que as famílias  possam gozar de mais tempo juntas, e acrescenta:

... “A cabana eletrônica  pode vir a tornar-se o negócio característico de mamãe-e-papai do futuro. E poderia levar, como vimos, a uma unidade de família trabalhando junta, envolvendo os filhos ( e algumas vezes  admitindo estranhos também). Não é improvável  que casais que passam uma porção  de tempo trabalhando juntos em casa durante o dia queiram sair à noite.( Hoje o padrão mais típico é a pessoa que trabalha fora entre em colapso ao voltar para casa e se recuse a sair) Quando as comunicações começarem a substituir o transporte, podemos esperar uma vívida proliferação de restaurantes, teatros, botequins e clubes de bairro, uma revitalização de atividade de igreja e grupo voluntário- tudo ou na maioria numa base face a face”. (Toffler )

Toffler ainda  menciona que as pessoas tímidas, e inseguras  que  evitam associar-se com outros pela dificuldade do contato olho a olho, poderão beneficiar-se em muito do contato eletrônico, comunicando-se sem temores, com pessoas  de  interesses análogos ou  diferentes, evitando  pelo menos, a solidão de um tedioso dia diante da TV. 

Não  havemos de colocar contra a parede, a tecnologia educacional ou  de não relevar a necessidade de desenvolvermos aptidões sociais. Não se trata de apontarmos a melhor alternativa entre humanizar ou informatizar. Precisamos encontrar o equilíbrio que faça de nós profissionais capazes de  desenvolver competências relacionais e sociais, tendo em contrapartida a informatização como aliada para a otimização de nossa atividade docente.

VI. Conclusão

Quando a tendência pedagógica aponta caminhos que  nos conduzem a utilização de recursos inovadores e até bem pouco tempo distante de cada um de nós, paira  sobre todos certo desconforto. É o espectro de se enfrentar o novo, de se alterar rotas e desvendar caminhos. É  a dificuldade peculiar do ser humano  de adaptar-se  às mudanças. 

Indiscutivelmente porém, adentramos na chamada “Era da Informática”.  E educar é inserir o indivíduo na realidade de sua época, conhecendo o passado, investindo no futuro, mas desfrutando do tempo presente.  Destarte, não há como se omitir desta realidade. Contudo, a tecnologia educacional certamente não  substituirá a figura do professor, mas o conduzirá a um novo papel de facilitador do ensino. Também não fará de nós uma geração de seres individualistas e  inaptos socialmente, se soubermos conduzi-la a nosso favor.

Cd rom, internet, software educativo, realidade virtual... São inúmeras as possibilidades a nosso dispor. E havemos de administrar tantas novidades, inserindo em suas aplicações fundamentos pedagógicos que os tornem  apropriados  ao uso no cotidiano escolar.                           Não havemos de  permitir que apenas os técnicos, vitais obviamente à condução destas alternativas, assumam toda a responsabilidade de transformar estes recursos em ferramentas pedagógicas. Cabe-nos,  como educadores,  contribuir para que a educação seja plena, efetiva, interativa, socializadora, libertadora,  agregadora e permanente.

VII. Referências Bibliográficas

ALMEIDA, Fernando José de. Educação e Informática – Os computadores na Escola. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1988.

BARRETO, Pedro Trindade. Educação e Tecnologia. Artigo.

BARROS, Jorge Pedro Dalledonne de & D’Ambrósio, Ubiratan. Computadores, Escola e Sociedade. Scipione, 1998.

GATES. Bill.  A Estrada do Futuro. Companhia das Letras, São Paulo, 1995. 

GOLEMAN, Daniel. Trabalhando com a Inteligência Emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 1998.

GOMES, Paulo Alcântara. A Globalização e o Sistema Universitário. Conferência apresentada no I Fórum Nacional: Ensino superior Particular brasileiro- Ano 2000. 19 de Novembro de 1999.

LIMA, Lauro de Oliveira. Piaget para principiantes. 2 ed., São Paulo: Summus, 1980.284p.

LINHA DIRETA, Projeto. Publicação Mensall do Sinepe, Ano2. Nº18. Setembro de 1999. P. 10-13.

PELUSO, Ângelo( org). Informática e Afetividade: A Evolução Tecnológica Condicionará nossos Sentimentos? Bauru: EDUSC, 1998.

PRETTO, Nelson de Luca. Uma Escola sem/ com Futuro: Educação e Multimídia. Campinas: Papirus, 1996.

SETZER, Valdemar - Pane no Disco Rígido- Revista Educação de outubro/ 1999.

Site; ( http://www.cciencia.ufrj.br/educnet/tbcaract.htm – acessado em 24/02/2000).

TOFFLER, Alvim. A Terceira Onda. Editora Record, 20ª Edição.

WEISS, Alba Maria Lemme. &. A Informática e os Problemas Escolares de Aprendizagem. Rio de Janeiro: DP&A editora,1999. 2 ed. 104p.

1

